
















Oyěwùmí



–

– comme le problématisent les œuvres littéraires en question, a favorisé la pratique de la 

polygamie, non seulement au Sénégal sous l’influence de l’islam, mais aussi à travers la culture 

des œuvres suivantes : 

Eduquer l’homme pour vaincre la guerre, créer une nouvelle société et déve-

L’invention des femmes d’Oyěwùmí Oyèrónké (2021), 

L’invention de l’Afrique: gnose, philosophie et

de Valentin Mudimbe (2013). Enfin, cette recherche s’avère pertinente, car au

comme un levier d’émancipation.









p.16) “As histórias importam. Muitas histórias

despedaçar a dignidade de um povo, mas também podem reparar essa dignidade despedaçada”. 











8, p.15), “a África é o único continente no qual se encontram, numa linha 

histórico semelhante ao homem) mais antigo ao Homo sapiens” (ele é o tipo 

Histoire du Senegal et de L’Afrique







Shafi’i (768

eligions de l’humanité



différentes. D’autre part, par ses aspects ésotériques, il présent
d’initiation,

œuvres arabo
d’amour de

“Descrever o Sufismo é uma tarefa formidável. Como todo misticismo, é antes de tudo uma busca de Deus e a 

de amor de Leyla Maynoun” (Tradução nossa).





(2010), “a 

origem e sagrada em sua manifestação” (p.172). Os tradicionalistas são venerados na África 



“Nas malhas das letras”

Para Benjamin os seres humanos estão se privados hoje da “faculdade de 
intercambiar experiência”, isso porque “as ações das experiências est

todo”. À medida que a sociedade se moderniza, torna

hoje narrar o que experimentaram na própria pele”. 

Talvez, Benjamin repara isso como uma “pobreza de experiência”, devido à falta de 

contexto, “os tradicionalistas africanos 



se movem com a fluidez de um peixe nesse “mar” de narrativas orais, transmitindo 

conhecimento e cultura de geração em geração” (Bâ, 2010, p. 209).

ponta Lopes (2008, p. 12), “a África foi o berço 

de civilizações grandiosas e inspiradoras”. Para ele, efetivamente, a África é a fonte da 

[...], os termos ‘falar’ e ‘escutar’ referem
se que: ‘Quando Maa 

se ver, ouvir, cheirar, saborear e tocar a sua fala’. Trata

Na tradição africana, portanto, os verbos “falar” e “escutar” adquirem uma potência 

até os dias de hoje: “Na África, quan

queimando”. Nessa esteira, Hampâté Bâ enfatiza que os primeiros “arquivos” ou “bibliotecas” 



expressa Hampâté Bâ (2010): “Aprendi com meu Mestre”, “Aprendi com o meu pai”, “Foi o 

inha mãe”. Uma distinção significativa entre o homem moderno e o 

se: ‘Cuida
fique separado de ti do que tu separado de ti mesmo’. Mas a interdição ritual 
da mentira afeta, de modo particular, todos os ‘oficiantes’ (ou sacrificadores 



que os ofícios tradicionais são “o ferreiro que forja a palavra, o tecelão que a tece e por fim o 

a” (Bâ, 2010, p.185). Sublinha

Ela ascendeu à categoria de mulheres ‘com pulseira pesada’, cantadas pelos 



la foule: «Tu n’es ni la plus laide ni la plus avare». «Ah, regardez ma 

—

désignait Yaye Khady à l’intention générale: « L’escorte qui te suit est le 

, “sangue” em Bambara, 

“Yaye Khady avançou, seguida por suas amigas. Seu griote cantava para interessar a multidão: “Você não é o 
mais feio nem o mais avarento”. “Ah, olhe para minha princesa. Ela avança como uma Linguére. Descendente de 

submissão aos Brancos.” Yaye Khady estava avançando. Seu boubou preto e verde, levantado, revelava sua linda 

gestos, a griote apontou a Yaye Khady a intenção geral: “A escolta que te segue é o símbolo da tua grandeza”. E 
tropeça, se acotovelando para chegar à frente da fila” (Bâ, 1981, p.198, tradução 



“ordem islâmica fundada na Argélia 

às raízes do islamismo. Muito popular ainda hoje na África Ocidental” (Bâ, 2023, p.54). 



https://pt.maps-senegal.com/img/1200/senegal-mapa-político.jpg


permet à tout l’ancien monde, méditerranéen, arabe et européen, de se fo
en or auprès de la source essentielle de production du métal jaune jusqu’à la 
découverte de l’Amérique: la région du haut Sénégal et de l’Ashanti. On 
n’insistera jamais suffisamment sur l’importance de ce flux. Pour les sociétés 
de l’Afrique tropical

“O papel do comércio transsaariano se destaca aqui. 

Para as sociedades tropicais africanas, este comércio constituirá uma base essencial da sua organização” (Amin, 

– espiritual e assistencial. A palavra confraria vem da função dos termos em latim “com”, que quer dizer 
“junto”, mais “frater”, que quer dizer “irmão”. A confraria pode ser definida como irmandade, uma associação de 



(2002, p. 36), teve “o seu desenvolvimento no Senegal a partir do século XVIII está 

ligado à ação do Kounta, do Cheikh Mohammed al Fadel e do Cheikh al Kebir”. Duas cidades 



seus adeptos em N’Diarndé na cidade de Cayor uma comunidade marabu e mais tarde fundou 



suas palavras “[...] ele é cativo 

”. 

(1886), Amadou Bamba est donc dejá l’une des figures prédo
Wolof. Son renom de science et de piété n’aurait cependant guère donné 

établi et s’installe avec ses disciples à M’Backé

suite disent les légendes, d’une révélation de l’ange Gabriel, il fonde en 1887 

: “un wird est un “texte d’initiation 
”. Pour Cheikh Gueye (2002, p. 40, note 19), le wird est une “Litanie jaculatoire 

d’engagement dans l’ordre, ou comme chez les mourides, conférée a un nombre restreint d’élus. Le wird est, selon 
les cas, récité un nombre de fois déterminé et se fait a l’aide du chapelet qui est ainsi un instrument important pour 
le disciple”.

“Na época em que Lat

Mouridismo” (Coulon, 1977, p.101



Fais l’antichambre des autorités, m’ont
qui t’enrichiront pour toute la vie. J’a
contente de Lui, je ne désire rien d’autre que la science et la relação. Je ne 
redoute personne si ce n’est pas mon Roi, je n’espère en personne si ce n’est 
mon Maître, car c’est lui, l’Auguste, qui peut m’enrichir et me s

Celui qui veut apprendre à lire et à écrire en arabe devra s’adresser à mon 

Celui qui veut travailler sans rien apprendre devra s’adresser à mon frère 

Celui qui veut réunir les deux à la fois devra également s’adresser à Ibra 

Celui qui ne veut faire ni l’un ni l’autre devra être 

“Vá à antecâmara das aut

me” (Bamba apud Coulon, 1977, p.107, tradução nossa).

iados/Torpezas na terra [...]” (Bamba 
“

nenhuma das duas coisas terá que ser afugentado e irá para onde quiser” (tradução nossa



se que “ ” é 

derivada do verbo “mag.”, que significa “ser importante ou “ser antigo”; o 

é traduzido como “celebração” ou “aniversário” (Bava, 2001). Essa 



“Barque Serigne Bamba ou Serigne Tuba”. Portanto, concluímos que Amadou Bamba era um 

xistem os chamados “ ”. Esse grupo não 

https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fdiscover-senegal.com%2Fculture-langues-religions%2Fgrande-mosquee-de-touba-1000x600-
https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fdiscover-senegal.com%2Fculture-langues-religions%2Fgrande-mosquee-de-touba-1000x600-


Etudes sur L’islam au Sénégal

Les noirs islamisés du Sénégal se classent, d’eux 
sous la bannière religieuse des marabouts et ne comprennent l’islam que sous 
la forme de l’affiliation à une voie mystique, ou plus exactement sous la forme 
de l’obéissance à un “Serigne” ou à un “Tierno”. Leur grand titre de gloire 

leur profession de foi sont d’appartenir à un marabout. A toutes les 
questions, ils répondent invariablement et d’un seul jet: “Je suis Musulman, 
et mon marabout est un tel.” L’un ne va pas sans l’autre. Être Musulman, 
c’est obéir aux ordres de son marabou
dévouement de participer aux mérites du saint homme. L’étude du monde 



des sur L’islam au Sénégal

“Os negros islami

a um “Serigne” ou a um “Tierno”. A sua grande reivindicação
marabu. A todas as perguntas, eles invariavelmente respondem de uma só vez: “Eu sou muçulmano e meu marabu 
é tal e tal”. Um não acontece sem o outro. Ser muçulmano é obedecer às ordens do marabu e merecer, a

exclusivamente um estudo de personalidades marabuticas” (Marty, 1917, p. 7, tradução nossa).



L’ascension de Me Wade à la Présidence et son appartenance à la confrérie 
des mourides est une nouvelle étape dans l’intensification et la 

l’Etat et le mouridisme. Un nouveau 

déjà longtemps, que le nouvel enjeu de l’Etat et de la société civile religieuse 
par la même autorité, se ferait “par celui qui interpreterait le mieux la 
religion”, en clair un chef religieux

islã et pouvoir au Sénégal, destaca que “L’islam maraboutique du 

s’investir des actions ”.

Gueye, Cheikh, Gervasoni, Olíva. La confrérie mouride au centre de la vie politique senegalaise: Le “Sopie” 
. “A ascensão de Me Wade à 

autoridade, seria feito “por quem melhor interpreta a religião”., um líder religioso” (tradução nossa). 
“O Islão Marabútico no Senegal apresenta

sociais diferentes, até mesmo antagónicos, passam a investir” (tradução nossa).

http://www.enda.sn/diapol/confrérie.13/10/2004


d’inégalités et de dominations:

[…] ces marabouts assuraient la protection des autorités politiques, travailler 
pour la realisation de leurs voeux, la conjuration du mauvais sort. Il s’agissait 

incipalement, de les maintenir au pouvoir, d’assurer leur victoire sur leurs 

“Estes marabus garantiram a proteção das autoridades políticas, trabalharam para concretizar os seus desejos e 

lhes, em suma, saúde e poder” (Diop, 1981, p.238, tradução nossa).



“coisa” ou pessoa, é universal. O prefixo 
significa “ser humano”. Tal grupo é integrado por 

https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/5/56/Mozambique_map_cities.png


perceptível, por exemplo, no caso dos “curandeiros” (



‘detecção’: 

‘captação’, ‘atracção’, ’sedução’ 

‘comprometimento’: 

‘acionamento’, ‘mobilização’ 



se, quais sejam: Rifa’iyya, Shadhiliyya 

primeira, Rifa’iyya, conhecida também pelo nome de Maulide, que vem do árabe para 

–
– –

–
–



Sayyid Muhammad Ma’rouf Bin 





ambiente solidário de apoio e assistência: “Venham, venham todas exigir o pão quando vos 

ão” (Chiziane, 2021, p. 

desamparo materno. Conforme expresso por Rami, “para alimentar os filhos, a pobre tem que 

mulher” (Chiziane, 2021, p. 60). Como res

los de seu estágio de ‘inferioridade’ 



Como é sabido, os missionários tinham como objetivo “civilizar” e “nacionalizar” os 

manuais, ao mesmo tempo que poderiam adquirir ‘uns princípios 

n’outros frutificam em benefício próprio e alheio (Albuquerque, 1899, p.96, 

“Uma bomba. Minha antipessoal. Deve ser a guerra a regressar outra vez. Penso em esconder



de uma bala” (Chiziane, 2021, p. 9). Possivelmente, Paulina Chiziane 

primeira aula, a conselheira amorosa nomeia Rami e Tony como “crianças” por não terem 

: “Ninguém nasce mulher, torna se mulher”; porém:   



–

uma cultura arcaica realizada pela população moçambicana. “[...] abaixo a poligamia! Abaixo! 

do mundo novo! Viva!” (Chiziane, 2021, p. 92



aquilo que nos une”



primeiros teólogos em Moçambique: “Mas depois da nossa independência tivemos essa 

organizações internacionais” (Machel, 1983, p.25

abandonava, em nome da unidade nacional e do “amor à pátria”, a

o caso de Moçambique, a religião muçulmana “sempre recita uma cit

Mohamed, que diz: Amar a Pátria faz parte da crença”. Em outros termos, o islamismo fomenta 



(2013, p. 187), “no pensamento 

muçulmanas históricas e do mundo atual”. É importante afirmar, entretanto, que essa 

(1988, p. 108), “antes do 



benefício do homem.” Nesse sentid

volue. Elle souffre d’une 

n’a pas la possibilite de donner un sens à sa vie et de épanouir complètement 

islamismo, Mutahhari utiliza as noções de ‘igualdade’ e ‘identidade’. Segundo ele, há uma 

islamismo rejeitou a identidade em suas leis. De acordo Mutahhari (1988, p. 110), “o islamismo 

idênticos para ambos”. Portanto, podemos nos questionar por que ele não promoveu direitos 

“A religião





o termo “véu” indica um tipo de indumentária usada por 

–

–

–



(2006, p.75), afirma que “na 

homem”. Geralmente, essas vestimentas permitem que as mulheres muçulmanas se distingam 

No que se refere ao dote, ainda Mutahhari observa que “

tido para as criar e sustentar” (p.194). O dote era recebido pelos pais da noiva e podia ser 



Além disso, elas se autodeclaram como “propriedade do movimento feminista”, considerando 

) nos lembra que “as feministas 

voz destas “sem voz” constituídas por mulheres dos 

feminina”. Isto, resulta uma divergência entre 



Como enfatiza Demant (2013, p. 186): “Ao contrário do islã tradicional, a modernidade 

mulheres e homens e por tentativas de melhorar a posição destas na sociedade”. Afinal, no 

–





A palavra “poligamia” refere

poliginia, aqui, será utilizado o termo “poligamia” para se referir especificamente à poliginia.

“[...] la polygamie n’est rendue démografiquement possibl

grâce à l’écart existant entre l’âge des hommes et celui des femmes au mariage d’une part, et 

grâce au remariage des veuves et des divorcés d’autre part”

Chiziane, quando a personagem Rami observa: “o marido se torna turista dentro da própria 

“[...] a poligamia só se t
homens e das mulheres no casamento, por um lado, e graças ao novo casamento de viúvas e divorciados, por outro” 



nascem” (2021, p. 59). Outro exemplo similar é encontrado em 

Mawdo Bâ, afirmando que “a cada dois dias, ele ia, à noite, à casa da mãe, ver a outra esposa”.

comum que suas coesposas a chamem de “ladra de 

marido”. Essa dinâmica é também destacada em 

sua casa e afirma: “Eu não vou deixar

Vou fazer a prova dos noves e saldar esta conta, olho por olho, dente por dente” (Chiziane, 

, são as palavras de Rami: “Ap

legítima. Concubina nenhuma deste mundo vai tirar o meu estatuto, eu juro” (Chiziane, 2021, 

capacidade de “amarrar” um homem por meio de práticas mágicas é amplamente difundida na 

–



–
–

– –
–

questão: que valor tem um amor obtido por meio da “magia”? Não raro, essa rivalidade 

(1988, p. 80), de Sylvie Fainzang e Odile Journet: “

chez la deuxiéme, c’est la même chose, elle cui

où elle risque de te lasser, ou que toi tu te lasses, tu changes encore...”

à Ramatoulaye: “A ‘pequena’ entrava em transe cada vez que Modou pronunciava meu nome 

“

de novo...” (tradução nossa).



” (Bâ, 2023, p.84). Embora, posteriormente, Modou 



Nas tristes palavras de Rami: “[...] a poligamia é ser mulher e sofrer até reproduzir o 

sofreu com a sua própria sogra” (Chiziane, 2021, p. 81). Em meio a tanto sofrimento e 

esposa de um rei, diz: “Filha minha, a vida é uma eterna partilha. Partilhamos o ar e o sol, 

cachimbo. Partilhar um homem não é crime” (Chiziane, 2021, p. 63). Em acréscimo, ela 

– –

–
–

obre a outra esposa, Julieta: “Em 

mas deixa esta mulher fazer aquilo o que me proíbe a mim” (2021, p.19). Restando evidente, 



p.60): “A dominação patriarcal se legitima, tanto pela força da tradição que demarca o conteúdo 

ções de caráter comunitário, regidas pelo ‘senhor’, o qual é obedecido pelos súditos”. 

“Elle repose sur la subordination des femmes à l’ordre social qui fait de l’homme le chef de la 

e s’établit dans le cadre de ces rapports inégaux et se retrouve 

l’échelle mondiale ”. 

pela Marina Bueno de Carvalho no artigo “

”

Le pouvoir familial est exercé par l’homme: le père, l’oncle, le mari ou l’aîné 
riarche réel ou symbolique est en géneral l’homme le plus 

âgé de la famille, qu’il soit de la lignée maternelle ou de la lignée paternelle. 

“Ela baseia

como na maioria das culturas a nível mundial” (tradução nossa).



questions importantes, dont le mariage, le divorce, le partage de l’heritage, 

biologique étendue. Bien que son autorité semble incontestée, il ne l’est en 

mp d’action

em razão do discurso machista sobre o feminino que apregoa que: “[...] vocês são explosivas, 

iria pelos ares, tudo queimaria” (Bâ, 2023, p.109). Aliás, Ramatoulaye 

“O poder familiar é exercido pelo homem: pai, tio, o marido ou pelo irmão mais velho. Esse patriarca real ou 

ação” (Sow, 1996, p.132, tradução nossa).



Disse franzindo o cenho: ‘Mas não somos incendiárias! Talvez combustível!’. 



, que significa “rainha mãe”. Obviamente, em 

arke (2021, p.87): “na África, o 

‘lugar’ da mulher não era apenas com sua família; ela muitas vezes governava nações com 

autoridade inquestionável. [...] até onde seu talento, linhagem real e prerrogativas as levassem”. 



– –

112) “o sistema do patri

e também ao sistema indígena”. Nessa perspectiva, Simone de Beauvoir esclareceu na sua obra 

“ ”: É det

inessencial diante do essencial. Ele é o Sujeito, ele é o Absoluto: ela é o Outro” (Beauvoir, 



em “ ” 

Ce sont l’introduction de religions nouvelles (ici, islam 

l’intervention coloniale européenne qui ont imposé le patriarcat et ses hiérarchies

que, sob o nome de dote, fosse posto um “preço” à mulher, não teria 

uma “pensionista” do homem, q

contemporaneidade. De acordo com (Oyêwùmí, 2021, p.231) “o reconhecimento do profundo 

“Foi a introdução de novas re
o patriarcado e as suas hierarquias” (Sow, 2023, p.9, tradução nossa).



Os príncipes dominam seus sentimentos para honrar seu dever. Os ‘outros’ 

sempre o alcei. Seu raciocínio cindido é inadmissível: de um lado, eu, ‘sua 
u amor, sua escolha’, do outro, ‘a pequena Nabou, a ser sustentada por 

dever’. Mawdo, o homem é um só: grandeza e animalidade combinadas. 



sa liberté, il faut l’arracher

ls en vue d’une analyse et des mesures de 

histoires à la fois propres au continent et rattachées à un monde qui n’a cessé 
de se globaliser. Du féminisme, l’on peut dire qu’il s’inscrit dans un 
mouvement politique de réflexion et d’action qui a con

em 1973, intitulado “
”, em 1973 na Universidade de Carlton de Ottawa. Em 

, 15 août 2022. “Sua liberdade deve ser tirada”, 

“Identificando
das estruturas que as mantêm subjugadas e desenvolvemos ferramentas de análise e medidas de transformação” 

https://www.youtube.com/watch?v=w7Kcymb4BPY


sexe de L’Etat et enjeux du politique

“O feminismo africano, e

masculinidade predominante durante um período muito longo” (Sow, 2023, p.6, tradução nossa).
“A conquista das mulheres em geral e dos africanos em particular, um direito nacional e internacional de falar” 



(1990):” [...], mas eu afirmo, sou contadora de estórias e não romanista. Escrevo livros 



minha primeira escola de arte”. Contudo, em muit

Mariama Bâ et Assèze l’Africaine de Calixte Beyala

La littérature féminine africaine d’expression française a émergé dans les

leurs propres conditions d’existence et à les exprimer sous formes de fictions

“A literatura feminina africana de expressão francesa surgiu nos anos 70 quando as mulheres africanas 

definição única para descrever o feminismo: ela muda de acordo com a época e a sociedade” 





destruir os “verdadeiros” valores africanos. Assim, todos aqueles que se declaram feministas 

A autora Catherine Acholonu na sua obra “ ” (1995) justifica

Acholonu (1995, p. 51) argumenta que “a verdade é que aquilo que determina o estatuto social 

, o gênero...”, (

africanas: “Precisamos de uma estrutura que nos possibilita examinar o que significa ser o que 

eremos nos tornar”





Stuart Hall (2003), afirma que: “o pós

conjuntura histórica de poder para outra” (p.56). Isso não revela que os problemas de 

durante o período colonial, “essas relações são deslocadas e reencenadas como lutas entre forças 

descolonizada, ou entre ela e o sistema global como um todo” (Hall, 2003, p.56) (grifo de autor).



“outro” que substituísse Modou (Bâ, 2023, p.95).

a Rami. De acordo com ela “eu sou uma 

mulher abandonada. Uma cadela sem dono, meu senhor. Por causa da Julieta e Luísa” 

e de como eles foram apaixonados: “você co

consagrei a Modou” (Bâ, 2023, p. 100) e “minha verdade é que, apesar de tudo, eu continuo 



fiel ao amor de minha juventude” (Bâ, 2023, p.101). Não obstante da situação poligâmica, e do 

uma segunda esposa. Nas palavras de Ramatoulaye: “eu chorava de alegria e de tristeza juntas: 

o curso das coisas” (Bâ, 2023, p. 96). Pode

mone de Beauvoir explicita a situação da mulher antes do casamento. “Ela 

se, passiva e dócil, nas mãos de um novo senhor” (Beauvoir

“siam” que os senegaleses adoram. Meu cérebro praticava uma nova ginástica 

r com esse casamento: “rompa, mãe! Expulse esse homem. Ele não nos 



porquanto ambas as narradoras viveram com isso. Nas palavras de Rami: “Andei em brigas, 

feiticeiro. “Algumas amigas falam

O significado do termo “feiticeiro” pode var

é frequentemente designado pelos franceses como “feiticeiro” (



man’s struggle for identity (2010), o 

participação nessa ‘luta de identificações’, que está na base de toda mudança 

um relacionamento de igualdade: “O trabalho doméstico não sobrecarrega Daba. Seu marido 

arroz tão bem quanto ela, seu marido que proclama, quando lhe digo que ele “estraga” 

sua mulher: Daba é minha esposa. Ela não é minha escrava, nem minha empregada” (Bâ, 2023, 



(Enfatizei a palavra ‘escolha’[...]. Não serei jamais o complemento de sua 



Lolli s’en fiche. Le quartier peut bien se réveiller. Les gens peuvent bien v
en pyjama et en chemise de nuit j’usqu’à la fênetre, et même frapper à la porte 
pour assouvrir leur curiosité malsaine. Elle s’en moque. Elle a perdu tout 
controle parce qu’elle pouvait s’attendre à tout, sauf à cela. En d’autres 

it pu supporter, elle aurait enrigistré l’événement avec 

ait vu que les femmes n’acceptent plus d’être considérées comme de 

clamaient qu’au point de vue juridique 
hommes; que bien sûr elles ne disputaient pas à l’homme la situation de chef 
de famille, mais qu’il était nécessaire que l’homme fût conscient que la femme 

“

registrado o acontecimento com indiferença, mas agora os tempos mudaram, meu caro” (Tradução nossa).
“Ela percebeu que as mulheres não aceitavam mais ser consideradas simples objetos e se empe



tempo: “você me ajudou em meio às suas privações, você, a joalheira” (Bâ, 2023, p. 97). Sendo 

Samba Diack. Ainda assim, Samba Diack continua de correr atrás das senegalesas “finas”:

a a dizer” (Fall, 1979, p. 59, 



internada um mês no hospital. Nas palavras do médico: “A senhora está simplesmente 

e aí está a razão do seu sofrimento” (Bâ, 2023, p.82). 

mulher casada costuma aderir a cultura do marido. De Beauvoir, 2009, p.419): “A mulher, ao 

seu meio; pertence à família dele, fica sendo sua “metade”. Segue para onde o trabalho dele a 

chama, assevera”. No caso de Jacqueline, ela tentou integrar a sociedade senegalesa, mas o 

Mireille ne dormait plus. Elle attendait chaque retour de «l’infidéle », dans la 
salle de séjour orange qu’on balayait à peine. La souffrance s’était incorporée 

elle basculer sa raison? Le clinquant des mots d’amour choquait son désarroi. 

transformaient en serpents hideux et l’encerclai

“Mireille já não ria, Mireille já não falava, Mireille já não comia, Mireille já não dormia. Ela esperou o retorno 
de cada “infiel”, na sala laranja que mal estava varrida. O sofrimento passou a fazer part

se em cobras hediondas e a cercaram” (tradução nossa).



a conquista da luta feminista dessas mulheres nas conversas delas: “falamos dos casamentos 

que sobem em flecha” (Chiziane, 2021, p.276). Assim, importa realçar 

metidas as mulheres moçambicanas. Vuyuzi pode ser julgada como “uma pioneira, heroína, 

primeira mulher do mundo que lutou pela felicidade e pela justiça da mulher” (Chiziane, 2021, 



au passée du continent c’est à dire les contextes précoloniaux divers
l’esclavage, la colonisation, les luttes de libération, le néo

droits d’accès aux ressources, droits de 

“As nossas lutas atuais como feministas africanas estão inexoravelmente ligadas ao passado do continente, ou 

corpos” (tradução nossa).



eiras. Nas palavras delas: “tu 

nos como filhas e melhoraste as nossas vidas”.  Sabendo disso, Tony, 

tantas esposas. “Cinco fraquezas juntas se tornam força em demasia. Mulheres desamadas são 



tremor ligeiro” (Chiziane, 2021, p.124). A narradora Rami, dá a voz as mulheres moçambicanas 

pediu perdão as suas esposas. “Peço perdão, esposas minhas, peço perdão. O Tony ajoelha

trair, prometo” (Chiziane, 2021, p. 205). Entretanto, no final da narrativa, Rami expõe





aquisitivo. Elas se extasiavam diante das numerosas “coisas” de minha casa: 

459) “o casamento subordina a mulher ao marido, é 

uma promessa de submissão”. Ramatoulaye demostra uma tal: “suportamos, de maneiras 

que habilidosamente escorriam em meus tapetes” (Bâ, 2023, p.41). Na mesma ótica, Fatime 



diferença de etnia: “Agora, seu único homem lhe escapava, por culpa dessa maldita joalheira, 

a” (Bâ, 2023, p.54). Tia Nabou, todavia, baseia

se com a filha de um ourives. “o casal é uma pessoa social, definida pe

decadente” (Beauvoir, 2009, p. 525 

uma investigação acerca da obra “une si longue lettre” de 

Mawdo. São suas as palavras: “Meu irmão Farba ofereceu a você a 

doença” (Bâ,

Sous L’orage

partout où tu seras, n’oublie pas que tu n’es plus libre. Tu as un mari 
désormais. Et les gens t’observeront. C’est la parole de ton père. Tu auras la 
bénédiction de Dieu, continua maman Téné, si tu suis tes parents. [...]. Tu n’as 
pas à pleurer, tu n’es ni la première, ni la dernière. Il n’est pas question 



d’aimer, fit maman Téné, tu dois obéir, tu ne t’appartiens pas et tu ne dois 
rien vouloir. C’est ton père qui est le maître et ton devoir est d’obéir. 

muito nessa reconciliação de uma mãe e de seu “único homem”; você não 

los: ‘O sangue retornou a sua fonte’. Seus filhos não importavam 

nada as críticas de sua sogra: “como uma mulher pode ganhar a vida falando desde manhã até 

a noite” (Bâ, 2023, p.60). Mergulhada na tradição opressora contra o seu próprio gênero, Tia 

“

assim”



Ceux qui sont morts ne sont jamais partis:/ Ils sont dans l’ombre qui s’éclaire 
/ Et dans l’ombre qui s’épaissit. Les Morts ne sont pas sous la t
dans l’Arbre qui frémit, / Ils sont dans le Bois qui gémit,
Ils sont dans l’Eau qui coule, / Ils sont dans l’Eau qui dort, / Ils sont dans la 

e Birago Diop nos revela que na África subsaariana, “os mortos 

não são mortos”, pois eles são em todo o universo. Talvez, por isso que Tia Nabou fez uma 

Koumba. Através destes, nas palavras de Roland Colin, Birago Diop “abriu um dos caminhos que conduzem 
Africano. Léopold Sédar Senghor também admirou esta escrita de contos que Birago Diop “renova 

– esta “linguagem 
de bondade e honestidade” 

“Aqueles que morreram nunca foram embora:/ eles estão nas sombras que iluminam/ E nas sombras cada vez 

/Os Mortos não estão mortos” (Diop, 1960, tradução nossa).



“Você está deixando a outra o fruto do seu trabalho”. Elas indicavam, com 

biscoitos e bombons etc., continuando os pêsames, conhecido do nome de “ ”



Ramatoulaye aborda o “ ” que

pagamento por membros da família conforme a tradição muçulmana. O “Mirasse”

final do funeral segundo o islamismo. Aliás a “ ” significa no 

A “Mirasse”, ordenada pelo Corão, exige o despojamento de um indivíduo 

“O mirasse é um princípio religioso e legal
de herança da família, seja ela monogâmica ou poligâmica. Segundo O Corão o “mirasse” exige uma investigação 

divididos entre a família” (Dogliotti, 2000, p.119, tradução nossa).



se no momento do “mirasse”

“

une veuve avec ou sans enfant, n’héritais jamais de son défunt mari dont les biens allaient à un 

frère ou à tout autre parent par le sang”

marido. “Cada viúva deve dobrar sua parte, assim como será dobrada a oferta dos netos de 

Modou, representada pela de todas os seus primos e primas” (Bâ, 2023, p.18). Acima de tudo, 

“Uma viúva sem filhos é praticamente ex

a outro parente sanguíneo”. (tradução nossa).



, após o “ ”

Daba expulsa ambas nessa casa: “Lembre

se” (Bâ, 2023, p.123 124). Ainda assim, 

p.90) “Ramatoulaye deu às suas filhas uma educação muito diferente da educação que ela tinha 

mudança que o tempo impunha”. Elas tinham a possibilidade de trazer os seus amigos/as para 



de Zambézia e Nampula. “

niketche” 

“Tswa

A província de Inhambane é conhecida por “Terra de Boa Gente”, designa

e espíritos da natureza. De acordo com Francisco Lerma Matínez, um missionário autor do livro “
” (2009), trabalhou em Maúa distrito da Província do Niassa, Moçambique, faz saber que a origem 



se dos acontecimentos de guerras: “Uma bomba. Minha 

forma de crítica aos colonizadores que consideram as culturas do país sendo “cultura retrógada” 

(1968, p.45) “ o colonizado é feito continuamente pelo colonizador, que o submete ao 

negro, a fim de se pretender um “negro branco”. Falando disso, descobre

histórias dos “nativos”. No que tange à colonização em Moçambique, o poder político 



se afirmar que o objetivo do colonialismo português era “cristianizar e 

“civilizar” o povo moçambicano. Com resultado, surgem escolas missionárias como forma de 

colonizado num português “verdadeiro” levando

aspectos eurocêntricos em suas culturas e identidades. Essa “tradução” de suas tradições e 



próprios campos. “Njinga pede paz “para que sosseguem e voltem a cultivar a terra como 

antes”, o que indica que lhe agradava a ideia de voltar a ser abunda, abandonando a vida de jaga 

ue tanto atemorizava e horrorizava os portugueses” (Mello e Souza, 2020, p.156). Ela é a mais 



tações de “obscurantismo”. 

diversos contornos, podendo estar inserido no conflito entre a “tradição”, o 
etismo religioso e os valores ocidentais “modernos” (Fernandes, 2019, 

“O 

vocos” 

essas tradições são algo “retrógadas”, e 

prática, julgando como uma “compra e venda” feita pelas 



interpessoais e do seu papel na sociedade. Como desvela Rami “[...] os ritos de iniciação são 

cujos segredos não se divulgam nunca” (Chiziane, 2021, p.41). Em Moçambique, uma mulher 

sem saber a razão. “Não te pode casar, ninguém te aceita. Se te aceita, logo depois te abandona” 



que: “

casamento civil”

nesse contexto. De acordo com ela: “todas as mulheres são gémeas, solitárias, sem auroras ne

fantasmas nas ruínas dos nossos sonhos” (Chiziane, 2021, p.24). Ainda, ela procura saber o 



triunfante: “Lanço sobre ela todas as palavras injuriosas deste mundo. [...] Lanço uma bofetada 

lhe a cara” (Chiziane, 2021, p. 20



mundo. Consoante Antunes Varela, “o casamento é o ato jurídico fundamental do direito da 

”. 

el: “por 

os desejos carnais, o prazer e os pecados que envolviam os atos sexuais” 

32 “[...] As m

em tudo submissas ao marido” (São Paulo 1990). Perante esta situação, 



de Rami. Disse ele: “Volto já. Tenho que en

mais. Fugiu” (Chiziane, 2021, p.96). Ademais, ao tomar ciência da liderança que Rami vinha 



Oyěwùmí 



subalterno sendo “as camadas mais baixas da sociedade constituídas pelos modos específicos

membros plenos no estrato social dominante” (p.13

levadas em consideração. De acordo com ela, “se no contexto da produção colonial, o sujeito 

profundamente na obscuridade” (Spivak, 2010, p.17). Assim, se por outro lado as mulheres são 

(2021) que “ a colonialidade do conhecimento (tal como do poder) 

capitalismo, pelo colonialismo e pelo patriarcado” (Santos, 2021, p.27). De fato, inter

colonial, em que os colonizadores expressaram a sua dominação aos colonizados. “Como parte 



do conhecimento” (Quijano, 2005, p.121). 

pois em ambos os casos, há “evidência”. É mais uma questão de que, apesar 

subalterno feminino piorou. Ainda Spivak “O subalterno não pode falar. Não há valor algum 

atribuído à “mulher” como um item respeitoso nas listas de propriedades globais” (2010, p.1

mas a examina. Nas palavras da personagem Rami: “Nós, mulheres, fazemos existir, mas não 



do modo geral que “a mulher é a raiz do mundo, é ela que semeia, que dá à luz” (Chiziane, 

Oyěwùmí

“o surgimento da mulher como categoria 

–



se, neste contexto, que “tradição e cultura” são manifestações 

Filosofia e a Ordem do Conhecimento (2013), “a tradição africana conforme surge à luz da 

–

autênticos, corretos e verdadeiros e eles acreditam que é assim” (Mudimbe, 2013, p.237). É 



Rami “a cabeça da família é o homem”. Em Moçambique, a tradição oprime bastante as 

explica o que lhe motivou a escrever; disse ela: “Os motivos são vários, primeiro à vontade de 

”. De fato, realça



Oyěwùmí Oyèrónké 

Oyěwùmí 

explícito que a categoria social “mulher” –
–



(2017), intitulada “tradição oral na literatura”, Paulina Chiziane torna explícito a diferença entre 

o Norte e o Sul do seu país: “em Moçambique tem

islamismo e criou a confusão”

Communitie’s practices os promoting sexual and reproductive 



Amide em “Wa Yao’We”no

é importante destacar que eles são considerados “Deuses”. Contudo, apesar da sua importânci

menstruavam”. “Quando eu comecei com a menstruação tinha 13 anos. (…) 

idade, submissão, entre outros aspectos. De Rami “na iniciação aprendes a conhecer o 

e a sorrir. Aprendes a conhecer a anatomia e todos os astros que gravitam dentro de ti” 



Moçambique, “ completa”, 

–



e acaba de frequentar escolas de amor “Aprendi segredos profundos. Muitos profundos. 

Segredo de amor e da vida” (Chiziane, 2021, p. 41). Convém recordar que na África, não são 

de iniciação trazem mais soluções do que problemas: “Homem que passa por essa escola sabe 

e, vibra” (Chiziane, 2021, 

“segredo das 
mulheres” ou o “poder das mulheres”. As mulheres explicam que se os 

característica da vagina da mulher não é “natural”, mas resulta de tratamentos 
“artificiais”, o homem
sexual depende e derive de uma intervenção. Assim, o “segredo” visa a 



Ela disse: “aprende a alongar os genitais em cada dia como quem ordenha as tetas de uma vaca. 

autores, “o

processo deve ser considerado terminado” (2009, p.7)

–
–

meninas. Isso pode ser justificado nas palavras de Saly: “nas nossas aldeias as raparigas casam

–



deixadas pelos ancestrais. Rami expressa que “a cultura não é eterna, mas esforçamo



“a família do 

Tony ganhou a coroa do rei, se sentia todo poderoso e dono daquelas mulheres”.

como uma “compra e 

venda” da mulher, enquanto outros o veem como uma forma de valorização da cultura africana, 



desvela tal realidade: “No passado compraram

heiro vermelho” (Chiziane, 2003, p. 39). 

s vacas que como tu ainda não pariram” (Chiziane, 2003, p. 38). A despeito das 

não é uma “compra e venda”, pois possui 

Ademais, tal situação é retratada na revista “

”,





–

ancrage solide de l’Islam avec un développement soutenu, un christianisme 
ritaire mais dynamique, alors que l’animisme pur y est en voie 

d’extinction ... Le propre des religions monothéistes est d’unir les individus 

“A sociedade senegalesa não pode ser compreendida sem a dimensão religiosa: 

a única e mesma divindade” (Diouf, 1998, p.111, tradução nossa).



“

”, devido à laicidade do país, que implica que não há uma religião oficial 

“Le mariage peu être conclu: soit sous le régime 

de la polygamie, auquel cas l’homme ne peut avoir simultanément plus de quatres épouses; soit 



”

“O casamento pode ser celebrado: quer sob o regime de poligamia, caso em que o homem não pode ter mais de 
ob o regime da monogamia” 



se na expressão “eloquência do espelho”, avaliando criticamente 

simbolizar o poder que tem o inconsciente de “refletir” objetivamente o indivíduo –

a seguir: “[...]. Se você não aceitar como esposa, nunca mais vou me rec

mata mais rápido do que a doença” (Bâ, 2023, p. 60). Em ambos os romances da pesquisa, as 

https://acninternational.org/religiousfreedomreport/pt/relatorios/pais/2023/mocambique


o espelho é “símbolo da sabedoria e do conhecimento, sendo o espelho coberto de pó aquele do 

espírito obscurecido pela ignorância” (CHEVALI

expressar sua condição de humilhação, desprezo. “Eu me olhava no espelho. [...] Minha 

através da fala de uma mulher: “o meu marido diz uma vizinha –

tornou criança” (Chiziane, 2021, p.12). Portanto, na p



estava na casa das outras esposas: “Ele diz

de todos os polícias pois é quando a noite cai que os ladrões atacam”. (Chiziane, 2021, p.11 

Binetou, começando a lhe dar dinheiro: “Binetou se metamorfoseava. Agora, ela vestia vestidos 

caros de ‘prêt porter’. Ela [Binetou] explicava à minha filha, rindo: ‘Eu tiro o dinheiro para 

los do bolso de um velho’” (Bâ, 2023, p. 67). Nisso, Modou Fall começa a se ausentar de 

Ele dizia apenas: “Não me espere para o jantar”. Eu pensei em sua ausência, 

para esconder “ovo na barriga”, ele dizia rindo, o ovo que 

Binetou de negar o casamento com o “velho”, sem saber que era Modou Fall. Lembrando que 

tanto... Suplicou que ela lhes desse “um fim de vida feliz, em uma casa de verdade” que o 



de se casar com a pequena Nabou, como pretexto da velhice da mãe. “Minha mãe está velha. 

os cuidados, rejeitada por seu próprio filho. Que vergonha diante da sociedade” (Bâ, 2023, 

perpetuar a linhagem familiar. Em concordância com Ramatoulaye: “O sangue retornou à sua 

fonte”. Atualmente, esse tipo de casamento ainda existe no Senegal, assim como em alguns 



parceiras. Com isso, ele fica nervoso e lamenta o futuro da sua vida: “será que vou perder o 

meu emprego? Vou ter algum acidente?” Para Tony, Rami é a culpada desse p

consideram Rami como sua “irmã”, pois ela as ajuda financeirame

interpretado no capítulo 3, representa “uma dança do sol e da l

dança da criação. Uma dança que mexe, que aquece. Que imobiliza o corpo e faz a alma voar” 

Segundo ela, “a poligamia é a natureza do homem: embora se condene, não é um crime, não 

outor e rico, por isso precisava de ter com quem consumir a fortuna” (Chiziane, 2021, p. 



cultura. Além de tudo, a mãe de Tony obriga as noras à obediência: “



“Sarnau, o lar é um pilão e a mulher o cereal. 

milho, suporta tudo, pois esse é o preço da tua honra” (p.46). Sendo assim, Simone Beauvoir 

uma ironia, considerando a mulher como “ ” ou “segundo sexo”, 

Portanto, na perspectiva de Beauvoir (2009, p. 481): “[...] na mulher, a dependência é 

utônomo e é de fora que se acorrenta”. Seja o que for, a mulher é 

a Modou, “bom pai e bom esposo”, “um marido que se tornou amigo”. 

narradora: “Ela repetia todos os apelidos que Binetou havia dado ao seu pai: homem velho! 

or amiga” (Bâ, 2023, p. 74). Mesmo assim, 

disse: “eu chorava de alegria e de tristeza juntas: alegria por ser amada por meus filhos, tristeza 



importante conforme a religião muçulmana. “o

quadragésimo dia, ele se desmancha”! (Bâ, 2023, p.19). Essas dádivas levam muitas despesas.



se sobre suas inferências: “quantos mortos poderiam 

lo, ou pagado sua hospitalização”? (p.17).



–
– –

“Coumba, você fez sua oração? Você sabe, no entanto qu

na mesquita já estão de volta. Bem, então que você está esperando”? (Diome, 2022, p. 282). 

–

elas: “Parabéns, Ram – –

grande fardo. És livre. Mataste o nosso irmão para ficar com a herança” (Chiziane, 2021, p.172). 



considerando como seres desumanos e bárbaros. Continua Rami: “Banharam

pomadas ardentes cujos efeitos desconheço” (Chiziane, 2021, p. 187). Evidencia

subalternas. Com isso, Spivak, (2010, p.15) expressa que “a mulher como subalterna, não pode 

não encontra os meios para se fazer ouvir”. Em vista disso, a 

pensadora Spivak alerta sobre a situação da mulher indiana, que não pode “falar” fora do 

ima de tudo tem que “trabalhar “contra” a subalternidade, criando espaços nos quais o 

subalterno possa se articular e, como consequência possa também ser ouvido” (2010, p.14).



“Anoitece e cada um se encosta no se

o, nem mesma” (Chiziane, 2021, p.200). 

investimento renda” (Chiziane, 2021, p.184). Adiante, o 



purificação é que o esperma “lava” as impu ”

em Moçambique. Em algumas regiões do país, uma mulher viúva é vista como “mulher impura” 

parte da tradição. Por conseguinte, esse costume termina com uma “luta peso”. O exemplo da 

Passador, Luiz Henrique em Guerrear, casar, pacificar, curar: o universo “tradição” e a 







–







“WaYao’we” no Niassa

–

Seminário Internacional Fazendo Gênero 11 & 13º Women’s Words 

–

– –

http://www.wwc2017.eventos.dype.com.br/resources/anais/1498860932
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